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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: Introdução: A violência contra a 
mulher é um grave problema de saúde pública 
presente em todos os ciclos de vida. O objetivo 
desse estudo foi identificar a prevalência dos 
tipos de violência sexual ao longo da vida e no 
último ano. Método: Estudo descritivo. A coleta 
de dados ocorreu em uma maternidade de baixo 
risco, da Grande Vitória, Espírito Santo, entre 
os meses de agosto e outubro de 2017. Foram 
entrevistadas 330 puérperas. Resultados: A 
maioria (58,5%) das mulheres tinha até 24 anos, 
não branca (87,9%), com nove ou mais anos de 
estudo (64,2%) e estava em união consensual 
(52,1%). Observa-se que a prevalência da 
violência sexual na vida, praticada pelo parceiro 
íntimo, variou de 3,0 a 9,1% e a frequência do 
evento nos últimos 12 meses variou de 0,3 a 
1,8%. Conclusão: A violência sexual praticada 
pelo parceiro íntimo é um agravo presente entre 
as mulheres, que se manifesta de diferentes 
maneiras. São necessárias ações para o 
reconhecimento deste evento, bem como, o 
fortalecimento da rede de cuidados e proteção 
às vítimas. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Violência 
Doméstica; Violência de Gênero; Maus-Tratos 
Conjugais; Delitos Sexuais.

1 |  INTRODUÇÃO

A violência contra as mulheres configura-
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se como um agravo complexo, multideterminado, que dentre as suas categorizações 
apresenta a violência do tipo sexual, defina pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS, 2002) como: 

Todo ato sexual, tentativa de consumar um ato sexual ou insinuações sexuais 
indesejadas; ou ações para comercializar ou usar de qualquer outro modo 
a sexualidade de uma pessoa por meio da coerção por outra pessoa, 
independentemente da relação desta com a vítima, em qualquer âmbito, incluindo 
o lar e o local de trabalho.

Nesse contexto, de acordo com o ordenamento jurídico brasileiro, o crime de 
estupro é definido como “constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
a ter conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato 
libidinoso” (BRASIL, 2009). 

Dados epidemiológicos de um importante estudo multicêntrico realizado pela 
OMS, em diversos países (GARCIA-MORENO et al, 2006), evidenciam prevalências 
de violência sexual perpetrada por parceiro íntimo ao longo da vida, em torno de 
6,2 % no Japão e 58,6 % na Etiópia. Segundo dados desse mesmo estudo, no 
Brasil, na região da Zona da Mata, a prevalência de violência sexual foi de 14,3%. 
No estado do Espírito Santo, pesquisa realizada nos serviços de saúde de Vitória 
revelou prevalência de 5,7 % de violência sexual por parceiro íntimo ao longo da vida 
(LEITE et al, 2017).

Além dos dados de pesquisa de campo apresentados, é importante refletir que 
de modo geral, o abuso sexual, no âmbito da gestão pública, possui uma base de 
dados marcada pela subnotificação, não revelando a real dimensão do problema; 
haja vista que uma quantidade expressiva das vítimas não reporta o crime às 
autoridades (WAISELFISZ, 2015). Segundo o 13º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública (2019) apenas 10 a 15% dos casos de estupros são registrados (FÓRUM 
BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2019).

Quanto ao perfil das vítimas de violência sexual praticada pelo parceiro íntimo, 
nota-se conforme Passos, Gomes e Gonçalves (2018), que mulheres jovens, de 
baixa escolaridade e solteiras estão entre as mais susceptíveis ao abuso sexual 
por ainda não terem status profissional consolidado e menor suporte social o que 
favorece possível dependência financeira do parceiro e, com isto, uma dependência 
emocional e submissão ao perpetrador. Nesse mesmo sentido, estudo realizado por 
Leite (2017) aponta como mulheres mais vulneráveis à violência sexual aquelas com 
menor renda familiar e com história de violência sexual na infância. 

Ainda, é importante considerar que a violência sexual contra a mulher traz 
consigo consequências severas à saúde das vítimas, como o aumento do número 
de gravidezes indesejadas, abortos, infecções sexualmente transmissíveis, 
complicações ginecológicas, físicas e psicológicas, além do uso de substâncias como 
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álcool e tabaco, ocasionando prejuízos no bem-estar físico, sexual, reprodutivo, 
psicológico e nas relações interpessoais por gerações ou uma vida inteira (REZA et 
al, 2009; OMS, 2012). 

Nesse contexto, mulheres que vivenciam a violência, acabam por procurar mais 
o serviço de saúde, principalmente em associação com a gravidade e a reiteração 
desse tipo de violência (SCHRAIBER; BARROS; CASTILHO, 2010). Dessa forma, a 
violência contra a mulher passa a ser uma realidade recorrente dos profissionais de 
saúde, sobretudo na atenção básica (GUEDES; FONSECA; EGRY, 2013). 

Logo, os profissionais de saúde são uma grande ferramenta para rastreio de 
mulheres em situação de violência, podendo oferecer atendimento imediato, redução 
de danos e garantindo encaminhamento para outros setores, incluindo serviços 
legais e sociais. O desafio é capacitar esses profissionais para que sejam capazes 
de identificar as vítimas que são assistidas nos estabelecimentos de saúde, para que 
possam fornecer um atendimento de qualidade e notificar a violência ((LEITE, 2016; 
ROSA. et al., 2018; SILVA. et al., 2018. Além da assistência prestada pelo setor 
da saúde, a atuação multidisciplinar formada por vários profissionais de diferentes 
especialidades, atuando como grupo, é importante para reconhecer à vítima de 
violência como um todo, com atitude humanizada (COSTA, et al. 2013)

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo identificar as formas 
de violência sexual contra a mulher, perpetradas por parceiro íntimo ao longo da vida 
e nos últimos 12 meses.

2 |  MÉTODO

Estudo epidemiológico, observacional do tipo descritivo. A pesquisa foi realizada 
em uma maternidade pública da grande Vitória, Espírito Santo. Foram convidadas a 
participar do estudo puérperas com no mínimo 24 horas de pós-parto. Além disso, as 
mesmas deveriam ter no momento da entrevista ou ter tido parceiro íntimo durante 
a gestação. Definiu-se parceiro íntimo como o companheiro ou ex-companheiro, 
independentemente da união formal, e namorados atuais desde que mantendo 
relações sexuais (SCHRAIBER, 2007). Foram excluídas mulheres com incapacidade 
de comunicação devido a déficit intelectual ou sensorial que impossibilitasse o 
entendimento adequado das questões.

Em caso de aceite para participação do estudo, as mulheres assinaram um 
termo de consentimento livre e esclarecido, e, posteriormente foi iniciada a coleta 
de dados, em um local privativo e de modo individual, somente com a presença da 
entrevista e entrevistadora e, se necessário, o recém-nascido. 

O formulário de pesquisa teve questões para investigar as características 
sociodemográficas (faixa etária, raça/cor, escolaridade e situação conjugal). Para o 
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rastreamento da violência sexual ao longo da vida e nos últimos 12 meses, perpetrada 
pelo parceiro íntimo, foi utilizado o instrumento elaborado pela Organização Mundial de 
Saúde intitulado “World Health Organization Violence Against Women (WHO VAW)”. 
Esse instrumento foi validado e segundo Schraiber et al (2010b), os resultados da 
análise fatorial permitem afi rmar que o instrumento em língua portuguesa se mostrou 
adequado e pode ser utilizado em pesquisas que estudem a violência contra a mulher 
por parceiros íntimos. 

Ao fi nal da entrevista, todas as mulheres receberam folhetos explicativos com 
os serviços de atendimento a mulher vítima de violência. 

Foi feita uma análise univariada, de forma descritiva, e os dados apresentados 
em frequência bruta, relativa e seus intervalos de confi ança. Os dados foram tratados 
de maneira sigilosa, sendo trabalhados através do pacote estatístico STATA 15.0. 

A fi m de atender às exigências éticas contempladas na resolução para 
pesquisas com seres humanos (Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012), 
esse projeto foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 
Federal do Espírito Santo. 

3 |  RESULTADOS

A tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfi ca das mulheres 
puérperas participantes do estudo. Observa-se que mais da metade tinham até 
24 anos de idade (58,5%), se declararam não brancas (87,9%) e viviam com o 
companheiro em união consensual (52,1%), no entanto, não eram casadas. A maioria 
(64,2%) das mulheres tinham nove anos ou mais de estudo. 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfi ca das mulheres internadas em uma maternidade 
pública do município de Cariacica, Espírito Santo, agosto a outubro de 2017. (N= 330)
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No que tange as vivências de violência sexual na vida, verifi ca-se que 9,1% já 
tiveram relação sexual por medo do parceiro e 6,1% já foram forçadas fi sicamente a 
ter relação sexual, enquanto, 3,0% foram forçadas a ter relação sexual degradante 
e/ou humilhante. 

Ao observar as vivências de violência sexual no último ano, predominou-se 
a relação sexual por medo do parceiro (1,8%) seguidas da relação sexual forçada 
(1,2%) e a prática sexual degradante e/ou humilhante (0,3%) (Tabela 2).

Tabela 2 – Prevalências dos tipos de violência sexual ao longo da vida e nos últimos 12 meses, 
praticada pelo parceiro íntimo. Cariacica, Espírito Santo, agosto a outubro de 2017. (N= 330). 

4 |  DISCUSSÃO 

A violência sexual praticada pelo parceiro íntimo, segundo a Lei Maria da 
Penha, é uma violência doméstica e, ocorre com maior frequência em um lugar 
onde se espera ser seguro e protetor, a residência (KRUG et al, 2002; BRASIL, 
2005). Vale conjecturar que as normas sociais historicamente construídas ditam a 
assimetria das relações quando designa ao homem o papel de dominador, assim 
como, coloca a mulher em um local de subordinação, contribuindo para que a mulher 
pense como dever conjugal a obrigatoriedade da relação sexual (BERGER, GIFFIN, 
2005; GUEDES, SILVA, FONSECA, 2009). 

Esse fenômeno é uma agressão impiedosa e persistente, classifi cada como 
uma violência de gênero, uma manifestação extrema de poder do homem sobre 
a mulher, na ressignifi cação submissa do seu corpo tornado objeto (BANDEIRA, 
2014). A assimetria de poder é símbolo característico das relações de gênero que no 
âmbito da violência assume diferentes práticas de dominação, entre estas a violência 
sexual (CHACHAM; JAYME, 2016).

No presente estudo os tipos de violência sexual mais prevalente foram o 
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de ter mantido relação sexual por medo do parceiro, seguido da relação sexual 
forçada. Esses achados se assemelham aos encontrados por Rosa et al (2018) 
e  SCHRAIBER et al (2008). Importante refletir acerca desse resultado, uma vez 
que a recusa ao sexual com o parceiro pode ser compreendido pelo mesmo como 
uma possível traição e como um contrapoder, o que leva a discussões, agressões 
e a própria violência sexual (GOMES, DINIZ 2008). Além disso, o resultado pode 
ter relação com outros motivos, como a dependência financeira, a submissão, o 
sentimento de pena do marido, o tempo de vida juntos (DE SOUZA, DA ROS 2006), 
bem como, o medo da agressão física (BERGER, GIFFIN, 2005).

Outro achado da pesquisa mostra uma prevalência de vivência de relação 
sexual humilhante e/ degradante, ao longo da vida, de 3,0% entre as participantes. 
Dados semelhantes a estes também podem ser vistos em um estudo do Rio Grande 
do Sul que aborda o perfil da violência de gênero perpetrada por companheiro 
mostrando uma prevalência de violência sexual de 9,0% entre as mulheres 
e desses, há uma prevalência de prática de relação sexual humilhante de 1,2% 
(KRONBAUER; MENEGHEL, 2005). Além disso, um estudo realizado no Distrito 
Federal apresenta uma prevalência de 12% no decorrer da vida e de 6% no último 
ano com relação à prática sexual degradante e/ ou humilhante entre as mulheres 
(MOURA, VASCONCELOS, 2008).

A violência sexual se manifesta no poder do homem ao forçar a mulher a 
manter relação sexual independentemente da sua vontade, tratando-a como objeto 
sexual (ACOSTA, 2015). O estupro marital é confundido com o “débito conjugal” 
que tem suas raízes no machismo, em que é um dever da mulher de realizar ato 
sexual com seu marido, mesmo sem sua vontade, e com uso de violência ou ameaça 
para praticar tal ato. Muitas mulheres não denunciam esse tipo de agressão, pois 
entendem que sexo no casamento é uma obrigação, e, portanto, não usam de sua 
liberdade sexual e seu direito de escolha (DE VASCONCELOS; PONTES; SILVA 
2015), e assim a maioria não procura ajuda, mantendo o ciclo da violência (MOURA, 
VASCONCELOS, 2008).

Outra questão a ser considerada são os danos que podem ser gerados pela 
vivência da violência sexual os quais podem subsistir a vida inteira e estar conectados 
ao bem-estar físico, a questões emocionais, mentais, sociais, sexuais e reprodutivas 
das mulheres agredidas. Entre as implicações desta agressão, abarcam-se gravidez 
e infecções sexualmente transmissíveis (IST), englobando HIV/Aids (OMS, 2012). 

Desta maneira, o setor saúde, tem papel relevante na atenção às mulheres 
vitimadas sexualmente, a fim de minimizar os danos decorrentes desse evento 
(VERTAMATTI et al, 2013). O profissional de saúde deve além de promover o cuidado, 
realizar o encaminhamento intersetorial e notificar a violência (BRASIL, 2012), uma 
vez que as informações das violências vivenciadas contribuem como importantes 
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subsídios para intervenções de prevenção e proteção, podendo fortalecer ainda a 
estruturação, articulação e integração dos serviços em rede de atenção (DELZIOVO, 
2018). 

Nesse cenário, a gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) precisa apropriar-
se da responsabilidade tanto do direito de atendimento às vítimas de violência 
sexual como do registro dos dados. Nesta perspectiva as normatizações devem ser 
seguidas de processos de educação permanente, para os gestores e profissionais 
de saúde, com a finalidade de que o direito à saúde seja efetivo (DELZIOVO, 2018).

Para assegurá-las seus direitos e atenção a todos os seus aspectos 
biopsicossociais, outros profissionais, além da área da saúde, também apresentam 
papel relevante no atendimento multidisciplinar às vítimas de violência sexual. 
Sendo assim, a presença dos profissionais da área jurídica, da assistência social, 
da pedagogia, da segurança pública e dos gestores de políticas para as mulheres, 
é necessária a fim de garantir a capilaridade do atendimento, ampliando o acesso 
das mulheres aos serviços. Portanto, a formação permanente de agentes públicos, 
assegura um atendimento qualificado e humanizado às mulheres em situação de 
violência e evita a revitimização destas nos serviços (BRASIL, 2011). 

Como limitação do estudo aponta-se a possibilidade de ocorrer um viés de 
informação, o que pode levar a prevalências de violência sexual subestimada. Isso 
pode ocorrer porque as mulheres vítimas de violência podem se sentir envergonhadas 
e, portanto, omitirem a violência sofrida. Todavia, para minimizar tal ocorrência, 
as mulheres foram entrevistadas individualmente, em um espaço privado e com a 
presença apenas de uma entrevistadora. 

5 |  CONCLUSÃO

Esse estudo possibilitou a identificação das prevalências dos tipos de violência 
sexual contra a mulher cometida pelo parceiro íntimo sendo constatada a vivencia 
por parte das mulheres de relações sexuais por medo do parceiro; relações sexuais 
forçadas fisicamente e do tipo degradante e/ou humilhante. 

Tal agravo muitas vezes não é reconhecido pela sociedade e pela própria 
mulher como uma violência, o que torna fundamental com que ações que visem 
à compreensão por parte da população sobre esse tipo de abuso, a ruptura com o 
modelo machista e o respeito à liberdade feminina sejam postos em debate. 

Além disso, às mulheres é fundamental oferecer informações suficientes para 
que as mesmas reconheçam os relacionamentos do tipo abusivos, dando a elas 
possibilidades de romper com vínculos prejudiciais. Por fim, é primordial fortalecer 
a rede de cuidados às vítimas de violência, envolvendo os diferentes profissionais 
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em discussões e reflexões acerca do reconhecimento da violência e do seu manejo. 
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